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Resumo. O seguinte trabalho apresenta uma proposta de minicurso sobre shell-
script, uma linguagem interpretada que serve de interface de comunicação entre o  
usuário e o kernel  do sistema. São descritos os pré-requesitos necessários para  
adquirir os conhecimentos e atender as expectativas de aprendizagem. Este prático  
minicurso irá usar um sistema unix-like[1] e ensinar algumas ténicas para usar o  
terminal  e  construir  um  script  executável.  resumo  deve  conter  as  principais  
informações referentes ao trabalho realizado, como os objetivos, a metodologia, os  
principais aspectos analisados e as conclusões. 
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• Público Alvo
O público almejado são, alunos, professores e servidores administrativos do Instituto Federal 
De Goiás, Campus Inhumas, que manifeste interesse sobre gerenciamento de terminais Linux.
• Objetivos
2.1 Objetivos gerais
Este artigo tem como objetivo preencher as descrições necessárias para  um minicurso onde o 
usuário que desejar conhecer mais sobre como administrar um sistema linux através da linha 
de comando e scripts  shell  poderá vislumbrar  a  infinidade  de possibilidades  ele  tem para 
seguir tal caminho.
O artigo trata descrever o que é shell script e quais seus tipos, sendo eles:  Bourne shell[2], C 
shell [3], Korn [4], e o Bourne Again [5].
É  explicado  sobre  o  funcionamento  da  estrutura  de  diretórios  Unix[7],  conhecimento 
imprescindível  para  uma  boa  usabilidade  do  terminal  Linux;  e  sobre  a  usabilidade  de 
terminais  de modo geral.  E por fim,  a conclusão a partir  da experiência  obtida com esse 
trabalho.
2.2 Objetivos específicos
desmitificar  terminais  Linux,  de  forma  demostrativa  de  forma  a  aumentar  o  interesse  do 
usuário. 
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